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O Laboratório Urbano é um grupo de pesquisa ca-
dastrado no CNPq que integra a linha de pesquisa 
“Processos Urbanos Contemporâneos”, do Programa 
de Pós-Graduação em Arquitetura e Urbanismo da 
Universidade Federal da Bahia (PPG AU/FAUFBA). Este 
boletim tem o objetivo de promover a divulgação das 
principais atividades de pesquisa, ensino e extensão 
realizadas pelo grupo ou que contaram com a partici-
pação de nossos membros ou parceiros. Nesta edição, 
apresentamos algumas das atividades e pesquisas rea-
lizadas no último semestre (2012.2), com destaque para 
as atividades coletivas das pesquisas em andamento 
“Laboratório Urbano: Experiências metodológicas para 
a compreensão da complexidade da cidade contem-
porânea” (PRONEM – FAPESB/ CNPq) e “Cronologia do 
Pensamento Urbanístico” (CNPq) e as atividades finais 
da pesquisa “Cidade e Cultura – Rebatimentos sobre o 
Espaço Público Contemporâneo” (Pró-Cultura–CAPES/
MinC). Apresentamos também resumos ou relatos dos 
trabalhos individuais defendidos (TFG, dissertação ou 
tese) por membros do grupo neste período.

Informações mais detalhadas sobre cada uma das ativi-
dades ou pesquisas mencionadas aqui podem ser encon-
tradas em nosso site (www.laboratoriourbano.ufba.br). 

Workshop de Insistência Urbana 
(Alessia de Biase – LAA/CNRS – Paris)

22 a 26 de abril (Salvador)

Lançamento da Redobra 11 no 
XV ENAnpur

20 de maio (Recife)

Participação do grupo de pes-
quisa em Sessões Livres no XV 
ENAnpur (Recife):

SL 08: Experiências Metodológicas para Apreen-

são da Cidade Contemporânea

SL 17: Experienciações para o Dizer Cidade: 

Errâncias, Construções Narrativas

SL 47: A História da Cidade e do Urbanismo e 

suas Ferramentas: Cronologias, Antologias, 

Vocabulários e Experiências Interativas

(Membros do grupo participam também individu-

almente de diferentes sessões temáticas)

Estudos teóricos [PRONEM]
2013.1: Bloco 07 (reuniões quinzenais)

Trabalhos de Campo [PRONEM]
2013.1: Bloco 03 (reuniões quinzenais)
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Revista REDOBRA nº 11 será lançada durante o XV ENanpur  

A 11ª edição da REDOBRA, que será lan-
çada no próximo dia 20 de maio, em Re-
cife, durante o XV Encontro da ANPUR 
– ENANPUR, continua transmitindo 
tanto questões trabalhadas na pesqui-
sa “Laboratório Urbano: experiências 
metodológicas para a compreensão da 
complexidade da cidade contemporâ-
nea” (PRONEM – FAPESB/CNPq) como 

desdobramentos do CORPOCIDADE 3, 
evento ocorrido nas dependências da 
Faculdade de Arquitetura da UFBA e nas 
ruas de Salvador em abril de 2012. No 
âmbito do debate iniciado já há duas 
edições sobre a apreensão da cidade e 
suas possibilidades narrativas, esta nova 
edição conta também com novo proje-
to gráfico, atualização da equipe edi-
torial e nova configuração das seções 
temáticas.

Na seção Entrevista, Paola Berenstein 
Jacques conversa com Francesco Care-
ri (LAC/Facoltà di Architettura Univer-
sità Roma Tre) sobre a publicação em 
português de seu livro “Walkscapes, o 
caminhar como prática estética” (Bar-
celona, Editorial Gustavo Gili, 2013), 
enfatizando o tema das caminhadas 
do grupo Stalker, sobretudo a “volta de 
Roma” (Stalker attraverso i territori attu-
ali), realizada em 1995. A seção Ensaios 
(antiga “Contraponto”), caracterizada 
por um bloco de textos de diferentes 
naturezas integra falas de participantes 
do CORPOCIDADE 3, bem como textos 
de editores de revistas parceiras (Global 
e Piseagrama).

A seção Experiências (antiga “Ferra-
mentaria”) continua focando nas me-
todologias de apreensão da cidade, 
reunindo uma série de narrativas sobre 
oficinas do CORPOCIDADE 3 que ten-
sionam os distintos pontos de vista  de 
proponentes, acompanhantes e partici-
pantes. Esta seção conta também com 
artigos sobre as recentes pesquisas in-
dividuais de integrantes do Laboratório 
defendidas no último semestre.

Relacionando diferentes posicionamen-
tos teóricos e proposições metodológi-
cas, a seção Debates (antiga “Tumulto”) 
relaciona diferentes abordagens de 
apreensão da cidade a partir do simples 
caminhar pela cidade, trazendo uma 
narrativa urbana de Henri-Pierre Jeudy 
e Maria Claudia Galera sobre uma cami-
nhada em Saint Dizier (França); um tex-
to de Nadja Monnet sobre o caminhar 
como prática etnográfica em Barcelona; 
e um terceiro texto sobre o caminhar 
como prática estética, assinado por 
Francesco Careri. Por fim, a seção Re-
senha traz uma leitura crítica do livro 
de Francesco Careri feita por Thiago de 
Araújo Costa. 

eventos

eventos

Cronologia participa do XII SHCU

O XII Seminário de História da Ci-
dade e do Urbanismo (SCHU) acon-
teceu entre 15 e 18 de outubro de 
2012 na cidade de Porto Alegre. O 
tema central do evento foi “A circu-
lação das ideias na construção da 
cidade: uma via de mão dupla”, en-
tendendo que a construção do pen-
samento urbanístico se dá a partir 
de trocas culturais sobre a cidade 
entre distintos países, profissionais 
etc. Não faz sentido, portanto, uma 
visão unilateral de que alguns luga-
res são emissores de teorias e pa-
radigmas urbanísticos e outros são 
apenas receptores. As ideias circu-
lam!

Uma parte da equipe da pesquisa 
Cronologia do Pensamento Ur-
banístico, do Laboratório Urbano 
(UFBA) participou do evento apre-
sentando, na seção “A circulação 
das ideias na constituição do pen-
samento urbanístico”, o artigo inti-
tulado “Cronologia do pensamento 
urbanístico: a circulação de ideias 
sobre a cidade”, escrito por Paola 
Berenstein Jacques, Thais Portela, 
João Pena, Osnildo Wan-Dall Junior 
e Adalberto Vilela. O artigo apre-
senta a pesquisa que vem sendo 
realizada pelo Laboratório Urbano, 
em parceria com o Laboratório de 
Estudos Urbanos (UFRJ), sobre o 
pensamento urbanístico, cujo re-

corte em questão compreende dos 
anos 1950 aos dias atuais. O texto 
e a própria pesquisa, baseia-se na 
circulação de ideias no campo do 
urbanismo, foco dessa edição do 
SHCU, visando contribuir para a re-
visão historiográfica deste campo. 
A partir das ferramentas utilizadas 
na plataforma online (http://www.
cronologiadourbanismo.ufba.br), 
é possível fazer recortes e eviden-
ciar debates de distintas formas, a 
depender do interesse de cada um, 
estimular diferentes leituras como 
formas de tensionar o urbanis-
mo hegemônico e contribuir para 
a compreensão da circulação de 
ideias neste campo.
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Laboratório Urbano participa de encontro em Pelotas

De 29 a 31 de agosto de 2012 ocor-
reu na Universidade Federal de Pelo-
tas (UFPel) o I Encontro Internacional 
Cidade+Contemporaneidade: resistên-
cia, hospitalidade e para-formalidade, 
que articulou-se em torno da aborda-
gem multidisciplinar de questões teó-
ricas e empíricas relacionadas à produ-
ção do espaço urbano contemporâneo. 
Tratou-se de um encontro entre grupos 

de pesquisa nacionais (o Laboratório de 
Urbanismo/UFPel, Laboratório Urbano/
UFBA, PROPAR/UFRGS) e internacional 
(GPA – Gris Público Americano/Buenos Aires).

O Laboratório Urbano participou com 
uma palestra e duas oficinas sobre resis-
tências na cidade promovidas por Thais 
Portela (#1..os discursos. Catar palavras 
movediças) e Priscila Erthal (#2..os ges-

tos. Buscar o ---- ausente). Tratou-se da 
resistência enquanto ressignificação da 
existência em conexão com a política, 
a arte e a produção de sentidos ligados 
à vida feita por essa ressignificação das 
categorias conceituais, “antropofagia” 
cotidiana da abstração materializada 
em palavras movediças, que aparecem, 
mas também somem na retórica de dis-
cursos sobre a cidade.

eventos

eventos

eventos

Realizado Urbicentros#3 em Salvador

Realizado em Paris o seminário “Appréhender la transforma-
tion de la ville”

O III Seminário Internacional Urbi-
centros ocorreu em Salvador, entre 
22 e 24 de outubro de 2012 e con-
tou em sua programação com pai-
néis, sessões temáticas e saraus. O 
Laboratório Urbano participou na 
coordenação e organização dos Sa-
raus do Urbicentros#3 com a parti-
cipação de vários de seus membros. 
O Urbicentros#3 tinha como pro-
posição a reflexão sobre a lógica de 
abandono, fragmentação, desconti-
nuidade e exploração especulativa 
que passam as áreas centrais tradi-
cionais das cidades como forma de 
entender o espaço urbano, toda a 

cidade, enquanto “conjunto insepa-
rável da materialidade e das ações 
do homem” (Milton Santos, 1994).  
Partindo do argumento central des-
te evento, organizamos os Saraus 
Culturais como pequenas festas de 
rua, prática de ocupação do espaço 
que por si só realiza um conjunto 
inseparável dessa materialidade e 
das ações do homem da qual fala 
Milton Santos. Estas festas foram 
marcadas para locais distintos do 
Centro de Salvador e foram pen-
sadas como micro-ocupações que 
buscam a “prática do espaço”, suas 
materialidades e ações cotidianas 

sem nenhuma “maquiagem urbana” 
- “prática projetual” que anda muito 
em voga nestes mesmos espaços. 
Os convidados vivenciaram os luga-
res dos cartões postais de Salvador 
sem os “filtros pacificadores” usuais: 
as cordas, os seguranças, os abadás 
pagos, a limpeza prévia ao espetá-
culo, a propaganda luminosa etc. 
Todos os propositores das ações 
acadêmicas, artísticas e/ou políticas 
aceitaram compartilhar a ocupação 
da rua só com o trabalho colabora-
tivo e sem nenhuma ajuda de custo. 
Todos os que participaram fizeram a 
arte do encontro. Puro luxo!

O Seminário Apreender a Transfor-
mação da Cidade – Appréhender 
la Transformation de la Ville – re-
alizado em Paris entre os dia 5 e 8 
de fevereiro deste ano foi a ocasião 
para quatro laboratórios de pes-
quisa (Laboratoire Architecture et 
Anthopologie - LAA, Laboratorio 
Arti Civiche, Laboratório Urbano e 

o Centre de Recherche sur l’Espace 
Sonone et l’Environnement Urbain 
– CRESSON) compartilharem suas 
ferramentas e práticas metodoló-
gicas.

O evento começou na tarde do dia 
5 com um trabalho de campo, uma 
caminhada pelo nordeste parisien-

se, território de visíveis transforma-
ções urbanas. Nos dias seguintes, 6 
e 7, cada laboratório dispôs de um 
turno para apresentar suas pesqui-
sas em andamento e debater suas 
escolhas metodológicas, sabendo-
-se que os quatro grupos traba-
lham com o objetivo de entender 
as transformações urbanas atuais, 
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muitas vezes com vistas a partici-
par deste devir do urbano, devir 
cidade. Em cada realidade estuda-
da, procura-se identificar e traduzir 
os processos que vêm transformar 
o espaço, a paisagem, o habitat, o 
ambiente (e por que não a vida) da/
na cidade nas diferentes escalas. A 
manhã do último dia acolheu a sín-
tese feita por Cibele Saliba Rizek 
(IAU/USP), que destacou alguns 
pontos/questões de cada trabalho.

Com base nas reações a este “ba-
lanço final”, entre outras reações 
durante o seminário, podemos no-
tar a diversidade de posturas, práti-
cas e métodos nos trabalhos apre-
sentados. É importante perceber a 
tomada de risco de cada grupo ao 
adotar uma determinada postura, 
escolher um determinado caminho 
para apreender os processos de 
transformação urbana, seja através 
de protocolos de experimentação 
mais rígidos, seja pela criação/par-
ticipação artística, seja ainda pela 
articulação de diferentes proces-
sos (teóricos e práticos) – como é o 
caso do Laboratório Urbano. 

Foram muitas as discussões e di-
versos os questionamentos que 
tratam a experiência de apreen-
são da cidade, um processo que 
passa pelo corpo do pesquisador 

e, portanto, pela “problemática” 
da presença do “Eu” na pesquisa 
cientifica, sabendo-se que não se 
pode agir de modo desterritoria-
lizado. Foi no intuito de partilhar 
experiências (observações, anali-
ses, métodos) dos diferentes gru-

pos internacionais integrantes da 
pesquisa  “Laboratório Urbano: Ex-
periências metodológicas para a 
compreensão da complexidade da 
cidade contemporânea”[PRONEM 
– FAPESB/ CNPq] que se deu este 
seminário.

eventos

Realizado o 4º Encontro Cidade e Cultura 

No âmbito da pesquisa Cidade e 
Cultura – Rebatimentos sobre o Es-
paço Público Contemporâneo (Pró-
-Cultura–CAPES/MinC), foi realiza-
do o 4º Encontro Cidade e Cultura, 
entre os dias 28 a 30 de setembro 
de 2012, em Itaipava, Rio de Janei-
ro. Este evento, como proposto por 
ocasião do CORPOCIDADE 3/Cida-
de Cultura em Salvador e organiza-
do por Lilian Fessler Vaz (PROURB/
UFRJ) serviu para encerrar este 
projeto conjunto de diferentes gru-
pos de pesquisa. A programação 
começou com uma sessão sobre 
a importância do pensamento da 
socióloga Ana Clara Torres Ribei-

ro, principalmente no âmbito das 
discussões desta pesquisa. Nesta 
sessão também foi realizado um 
debate sobre as possibilidades de 
construção de uma rede de pes-
quisadores que trabalham com o 
referencial teórico construído por 
esta grande pensadora. Em segui-
da, foram debatidas as relações 
entre cidade e cultura, na qual os 
grupos fizeram um balanço sobre 
os temas pesquisados no período 
de trabalho desta pesquisa. Fo-
ram elencadas as questões que 
surgiram no contexto político atu-
al sobre as relações entre cidade 
e cultura, tanto no que se refere 

aos pontos de vista de cada grupo 
como para as questões particulares 
de cada pesquisador participante 
e ficou claro como essas relações 
não podem se resumir a uma políti-
ca cultural da forma como ela vem 
sendo construída hoje no escopo 
da gestão governamental da Eco-
nomia Criativa. Como encerramen-
to, cada participante apontou para 
a problemática futura desta relação 
entre cidade e cultura e foi organi-
zada uma linha editorial para uma 
publicação [Caderno Cidade & Cul-
tura 2, ver neste boletim] que con-
templasse algumas dessas últimas 
discussões.
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Estudos Teóricos

Trabalhos de Campo

pesquisas em andamento

pesquisas em andamento

Os primeiros encontros de traba-
lho dos Estudos Teóricos explo-

raram as relações entre experiência, 
sujeito e narrativa.  Qual a experiên-
cia possível no âmbito da apreensão 
da cidade contemporânea? Da hipó-
tese inicial - o empobrecimento da 
experiência - partimos para definir as 
experiências formadoras do sujeito, 
contrapondo-a ao experimento, e de-
limitando-a enquanto instância tanto 
formadora quanto desconstrutora dos 
sujeitos históricos (esses marcados 
pelo esquadrinhamento de saberes e 
poderes). Constatamos que a análise 
da experiência nos lançava na rede-
finição do sujeito e da subjetividade 
como formas abertas marcadas pelas 
circunstancias frente aos dispositivos 

de regulação – aqui flagramos as for-
mações técnicas e seu uso nos níveis 
do consumo e da submissão às estru-
turas dominantes. A própria possibili-
dade da narrativa restava impactada 
por essa reavaliação do sujeito e de 
sua experiência no processo de apre-
ensão da vida urbana contemporânea. 
Como o sujeito através da narrativa 
se torna autor se a própria experiên-
cia pode atuar como desreferencia-
lizadora? O sujeito como aparição e 
precariedade narra o quê? O próprio 
desaparecimento? Como os processos 
brutais de territorialização/desterrio-
trialização do sujeito implicavam nas 
formas narrativas? A radicalidade das 
nossas análises podem ser sintetizadas 
nas perguntas: O que se narra? Quem 

e o que narra? Aproximávamos do en-
tendimento do autor, assim como do 
sujeito, não mais essencializado, mas 
como um lugar ocupado, como função 
mediada pelos dispositivos, definidos 
enquanto conjuntos heterogêneos de 
redes discursivas, aparatos técnicos, 
conjuntos arquiteturais (enfim, ditos e 
não-ditos). Para nós, nesse momento 
da pesquisa, a constituição do sujeito, 
no processo de apreensão da cidade 
contemporânea, dava-se numa experi-
ência, mediada por dispositivos (apon-
tando, sobretudo, a instauração de um 
meio técnico-digital e ligado ao con-
sumo) os quais constrangiam a narra-
tividade colocando-a sobre suspeita. 
Fez-se necessário um estudo da consti-
tuição desse sujeito entre dispositivos.

Os Trabalhos de Campo consistem em 
processos de mapeamento de situações 
urbanas a partir de experiências de con-
tato direto com os lugares para percep-
ção e análise crítica de casos específicos 

de degradação da esfera pública nas ci-
dades, a partir da realização de percur-
sos na condição de pedestres e ciclistas.
No projeto “Laboratório Urbano: ex-
periências metodológicas para com-

preensão da complexidade da cidade 
contemporânea” esta deveria ser uma 
atividade anual, mas por demandas 
dos próprios participantes/pesquisa-
dores, a partir de agosto de 2012 esta 

As figuras do infame, do errante e 
dos sem nome, surgem como estra-

tégias de caracterização do individuo 
urbano levando em consideração os 
dispositivos que o constrangem a apa-
recer, deslocar-se, narrar (e ser narra-
do), compartilhar e desaparecer. Quem 
eram esses personagens? Como nos 
auxiliariam na nossa pesquisa? Qual 
o seu caráter de infâmia e que tipo de 
narração colocavam como problema? 
Um primeiro problema suscitado pe-
los infames era a nossa própria posição 

ética enquanto pesquisadores, agencia-
dores e agenciados numa instituição, 
produtores de narrações sobre sujeitos 
que estão fora do âmbito produtivo 
da pesquisa. O segundo momento-
-problema seria a acuidade das carac-
terizações a que chegamos (infame, 
errantes, sem nome) e a fragilidade de 
sua aplicação, o que nos demandaria 
apontarmos nossos esforços em defini-
-los melhor ao tempo que acompanha-
ríamos com bastante cuidado os des-
dobramentos dessas caracterizações e 

o seu uso pelos vários pesquisadores 
do grupo. Quanto aos infames, ao me-
nos, duas vertentes interpretativas, não 
excludentes, se delinearam: uma que 
procurava delimitar o sujeito infame, 
em seu envolvimento com os aparatos 
técnico urbanos de registro e vigilância, 
no âmbito da cidade e associado a um 
conjunto de práticas sob normatização; 
e outra que, assumindo a submissão 
generalizada aos dispositivos técnicos, 
defendia condição de infame como nos-
sa própria condição contemporânea.

Por último, procuramos, numa ten-
tativa de investirmos nos dois ca-

minhos acima descritos, seguirmos por 
uma caracterização desenvolvida por 
Negri para os novos sujeitos urbanos 
em escala capitalista e globalizada. Na 

globalização acelerada do mundo as 
cidades contemporâneas ocupam um 
lugar de destaque, não só como locus, 
mas como agenciadoras desses seus no-
vos  “cidadãos”. Desenvolvemos, nesse 
momento, ainda de maneira incipiente, 

a ideia de colocarmos infames, errantes 
e sem-nomes num espaço globalizado 
sob as figuras do endividado, midiati-
zado, assegurado e representado. Esse 
será o novo desafio para enfrentar-
mos nas próximas etapas da pesquisa.

2 

3 

1 
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publicações

No âmbito do Projeto de Pesquisa Cida-
de e Cultura (Pró-Cultura–CAPES/MinC) 
foi publicado o volume “Cidade e Cultura 
2: Estética e Política” como volume espe-
cial/2012 do periódico Cadernos do PP-
GAU/UFBA. Nesse volume insistimos na 
problemática principal da pesquisa, qual 
seja, as relações entre cidade e cultura.  
Apesar de cronologicamente estarmos 
em momentos de término da pesquisa, 
optamos por uma abertura ao invés de 
buscarmos fechamentos ou conclusões. 

Os textos foram produzidos por pes-
quisadores de duas instituições: UFBA 
e UFRJ, tendo como fio condutor as 

intrincadas relações entre estética e 
política na cidade. Pode-se dizer gros-
so modo que os textos se dividem 
em dois blocos: um primeiro, mais 
objetivo, de leituras espaciais de “re-
sistência” aos processos de homoge-
neização através de intervenções/
manifestações artísticas e culturais; 
um segundo bloco mais teórico onde 
os autores em um exercício de “torção 
conceitual” se apropriam de conceitos 
teóricos de várias disciplinas – filosofia, 
antropologia, história, etc. – na tentati-
va de lançarem uma luz na compreen-
são do triedro cidade, arte e política. 

Assim, Márcia de Noronha Santos Ferran 
aborda os processos de exclusão e as 
resistências possíveis a partir de noções 
alternativas de cultura que embasariam 
as políticas públicas, tendo em vista a 
noção de comum e práticas artísticas 
de insistência. Claudia Seldin, seguindo 
lógica parecida, aborda a utilização, por 
vários grupos de artistas, de uma antiga 
fábrica abandonada na região portuária 
do Rio de Janeiro em meio ao radical 
processo de intervenção urbana que 
vem sendo levada a cabo nessa região 
da cidade. Lilian Vaz aborda os mesmos 
espaços fabris abandonados envoltos 
por favelas e que vêm sendo utilizados 
para atividades culturais, dando des-
taque à complexidade desses espaços 
em contraposição aos preceitos urba-
nísticos modernos de funcionalidade e 
racionalidade. Patrícia Assreuy (bolsista 

do projeto) se debruça sobre as gran-
des transformações ocorridas no morro 
Dona Marta, refletindo sobre a dimen-
são subjetiva da representação “comu-
nidade colorida” a partir de diversos ato-
res internos e externos à comunidade. 
No outro bloco, como dito, com preo-
cupações mais teóricas, Milena Duran-
te (bolsista do projeto) se detém nas 
complexas noções de arte e cultura, 
principalmente nesta última, e adota a 
noção de “criação” para se referir à ativi-
dade artística e insiste em se questionar 
sobre as potencialidades e limites de 
resistência a partir da criação artística 
aos processos de gentrificação e segre-
gação, resultantes de muitas das atu-
ais intervenções urbanas. Washington 
Drummond reflete, a partir do centro 
histórico expandido de Salvador, sobre 
o caminhar de autores ordinários e ex-
traordinários sujeitos às mais diversas 
técnicas de captura imagética. Já Fer-
nando Gigante Ferraz e Gustavo Chaves 
de França traçam um panorama crítico 
do que eles denominam “dispositivo 
urbanístico”, visto como um operador 
do “ocaso do espaço público” abordado 
a partir da noção foucaultiana de “bio-
política”. Por fim, Pasqualino Magnavita, 
com base na noção de “dobra” (Deleuze) 
e de micropolítica (Foucault), constrói 
sua crítica ao urbanismo e ao plane-
jamento urbano, tendo em vista uma 
atitude ética que possibilite uma linha 
de fuga às modelagens operadas pelas 
sociedades disciplinares e de controle.

tornou-se uma atividade quinzenal. Par-
timos do objetivo da pesquisa: investi-
gar metodologias de compreensão da 
complexidade das cidades no contexto 
contemporâneo de espetacularização 
e realizamos uma dinâmica para loca-
lizar esta espetacularização em Salva-
dor. Surgiram alguns percursos: Parale-
la, Rótula do Abacaxi, áreas centrais e, 
principalmente, a Fonte Nova e o grupo 
decidiu por trabalhar em um percurso 

que vai do 2 de julho até a Fonte Nova.
 
A partir da cartografia sensorial (Suely 
Rolnik), realizamos processos de apre-
ensão da cidade instaurando uma dinâ-
mica relacional corporal - mapeamento 
do mundo pelo(com/no?) corpo.  Mas, 
não seguimos apenas essa proposição 
de apreensão da cidade. Cada partici-
pante se propôs, para além da cartogra-
fia sensorial, um protocolo/método de 

apreensão da cidade diferente, a saber: 
cartografia da ação, etnografia, história 
oral, micro-história, narrativas urbanas 
etc., mas todos a partir da experiência 
do corpo vivenciando o percurso es-
colhido da cidade. Portanto, não dei-
xamos de ser cartógrafos sensoriais, 
mas nos propusemos outros desafios 
que, por agora, estão sendo enfrenta-
dos nas idas à campo e nas reuniões 
de debate entre os membros do grupo.



A tese de doutorado “Cidades-Sen-
suais: práticas sexuais desviantes 
X renovação do espaço urbano”, 
de autoria de Eduardo Rocha sob 
orientação da profa. Paola Berens-
tein Jacques, tem a experiência de 
um pesquisador-caminhante por 
entre três cidades – Fortaleza, Rio 
de Janeiro e Paris – como prática 
metodológica para a apreensão 
de conhecimento sobre o espaço 
vivido que se pretende crítico à 
espetacularização urbana contem-
porânea, vinculada à produção do 
espaço pelo turismo. No percur-
so traçado pelo caminhante des-
ta pesquisa, um conflito urbano é 
perseguido nas três cidades cami-
nhadas: a apropriação de espaços 
investidos para o fluxo turístico por 
corpos que “furam”, pelo exercício 
de suas sexualidades desviantes, as 
barreiras sociais e espaciais impos-
tas pela norma sexual dominan-
te – heterossexual, monogâmica, 

procriadora e burguesa – e pela 
reprodução capitalista do espaço, 
esta última atrelada às estratégias 
da economia globalizada que ele-
gem certas áreas do espaço urbano 
como valiosas mercadorias à venda 
no mercado mundial de cidades di-
tas competitivas.

Na feitura da tese, caminhadas pelas 
três cidades em questão geraram 
narrativas urbanas que apresentam 
o foco do pesquisador sobre a es-
pacialidade produzida no momen-
to presente da ação físico-sensorial 
– entendido este momento como o 
instante da prática política e estéti-
ca de sujeitos ordinários urbanos – 
dos corpos excluídos por uma certa 
razão urbanística que, vinculada ao 
capital privado, intenta reproduzir 
pelo mundo uma ideia de “cidade 
competitiva” que é socialmente se-
letiva, pois é favorecedora da apro-
priação do espaço por interesses 

econômicos excludentes. A pesqui-
sa apreende as ações astuciosas de 
corpos que a partir dos seus sexos 
“fora da ordem” expõem materiali-
zadas, enquanto sombras nos espa-
ços intensamente iluminados por 
tal razão urbanística, a falência e a 
insustentabilidade da (re)produção 
do espaço que desvaloriza a histó-
ria social – e, portanto, a história 
espacial – dos sujeitos que articu-
lam a cotidianidade do espaço, ela-
borando nele o exercício prático e 
político de suas vidas. 

A dissertação de mestrado de Mi-
lena Durante (bolsista Pró-Cultura–
CAPES/MinC), orientada pela profa. 
Paola Berenstein Jacques, apresen-
ta uma reflexão sobre as relações 
de diferentes aspectos da cultura e 
da arte com o conceito de gentrifi-
cação estratégica através da análise 
do contexto macropolítico da cida-
de de São Paulo. No primeiro ca-
pítulo, são analisadas algumas das 
muitas diferenças entre os concei-
tos de cultura e de arte, bem como 
algumas possibilidades de contri-
buição e/ou de resistência acerca 
de diferentes formas de criação 
com esse processo de gestão de 
cidades como empresas. No segun-

do capítulo é analisado especifica-
mente o contexto macropolítico da 
cidade de São Paulo – mais especi-
ficamente no período entre 2004 e 
2008 – em que se desenrola a maior 
parte das ações coletivas na cidade, 
que são abordadas no terceiro capí-
tulo da dissertação. Essas ações, re-
alizadas por grupos como EIA (atra-
vés de proposição inicial do Salão 
de Maio) e também algumas ações 
de grupos especificamente volta-
dos para a criação como forma de 
resistência pontual a acontecimen-
tos específicos como Trancarua, por 
exemplo, bem como outras pro-
postas coletivas, têm como objeti-
vo a criação de algumas linhas de 

fuga ou de saída a respeito das pos-
sibilidades em torno da criação, do 
desejo e da resistência no contexto 
tanto macro quanto micropolítico 
da contemporaneidade.
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B O L E T I M

Ao acompanhar o percurso das 
descobertas que levaram a autora 
à produção do trabalho, este nos 
atravessa e somos nós “postos à 
prova”: o que é fazer Cidade? Para 
Amine Portugal, a invenção de um 
outro modo de atuar profissional-
mente passa inevitavelmente pela 
invenção de outras formas de in-
vestigar a cidade. Ao longo de um 
processo em que esta investiga-
ção é experimentada à exaustão, o 
corpo da arquiteta se transforma, 
deixando-se atravessar pelos cor-
pos, fazeres e histórias dos habitan-
tes da cidade. Ao se deparar com a 
complexidade do lugar que esco-
lhe como laboratório da pesquisa, 
a Avenida Sete de Setembro, a ar-
quiteta ziguezagueia entre táticas 
de aproximação com os praticantes 

do lugar, a proposição de interven-
ções urbanas e a desistência de um 
tipo de fazer que lhe parece óbvio e 
enfraquecedor das potencialidades 
da vida cotidiana ali encontradas.

Descobre, assim, na produção de 
cidade de cada praticante que lhe 
“atravessa” um patchwork de cida-
des particulares, existências únicas 
que, na constante habilidade de 
se reinventar, contém em si uma 
“potencialidade de revide”. Expan-
dir essas experiências para outros 
lugares, trabalhar na contra produ-
ção de subjetividade, apontando 
outros modos de fazer cidade, de-
manda uma linguagem diferente 
da que estamos “autorizados” como 
arquitetos e urbanistas. É assim 
que, apostando na desestabiliza-

ção das ferramentas convencionais 
utilizadas para se pensar o urbano, 
a autora investe no poder das nar-
rativas e da fabulação como forma 
de potencializar esta produção de 
cidade incorporada que se contra-
põe ao modelo hegemônico das 
macroestratégias, a cidade inven-
tada a partir do cotidiano e do im-
previsto. 
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